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RESUMO

Este estudo apresenta uma análise da assistência farmacêutica como parte integrante do sistema 
de atenção primária à saúde, no qual a qualidade do uso de medicamentos está diretamente 
relacionada à qualidade do serviço de saúde e aos elementos para a avaliação desta. As Unida-
des Básicas de Saúde constituem a principal porta de entrada do sistema de assistência à saúde 
estatal em nosso país. Entretanto, o vínculo do serviço farmacêutico está relacionado com o 
modelo curativo, centrado na consulta médica e pronto atendimento, com a farmácia apenas 
atendendo a essas demandas. O presente trabalho tem como objetivo avaliar a percepção da as-
sistência farmacêutica na atenção primária do Sistema Único de Saúde. Trata-se de uma pesquisa 
quali-quatitativa, transversal, exploratória de natureza avaliativa. A amostra foi constituída por 
vinte e sete farmacêuticos que fazem parte do quadro de funcionário do Município de Montes 
Claros-MG. A inserção do farmacêutico às equipes de saúde que prestam assistência aos usuários 
do SUS no Brasil é inevitável. O acolhimento farmacêutico é uma prática que contribui para o 
uso apropriado dos medicamentos e para a melhora de parâmetros clínicos de doenças crônicas. 
Logo, ressalta-se a necessidade de ações que possibilitem o aprimoramento contínuo do farma-
cêutico, possibilitando a compreensão do seu papel junto à equipe multidisciplinar para que este 
profissional esteja apto à prática clínica voltada aos pacientes. 

Palavras-chave: Assistência farmacêutica, SUS, Atenção primária.

ABSTRACT

This study presents an analysis of pharmaceutical care as an integral part of the primary health 
care system, in which the quality of drug use is directly related to the quality of the health servi-
ce and the elements for its evaluation. The Basic Health Units are the main gateway to the state 
health care system in our country. However, the link of the pharmaceutical service is related to 
the curative model, centered on the medical consultation and prompt service, with the pharmacy 
only meeting these demands. This study aims to evaluate the perception of pharmaceutical care 
in the primary care of the Unified Health System. This is a qualitative, cross-sectional, explora-
tory research of an evaluative nature. The sample consisted of twenty-seven pharmacists who 
are part of the staff of the Municipality of Montes Claros-MG. The insertion of the pharmacist 
to the health teams that provide assistance to SUS users in Brazil is inevitable. Pharmaceutical 
host is a practice that contributes to the appropriate use of medications and improves the clini-
cal parameters of chronic diseases. Therefore, the need for actions that enable the continuous 
improvement of the pharmacist is emphasized, allowing the understanding of their role with the 
multidisciplinary team so that this professional is able to practice clinical practice for patients.
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INTRODUÇÃO 

A análise da assistência farmacêutica faz 
parte integrante do sistema de atenção primá-
ria à saúde, no qual a qualidade do uso de medi-
camentos está diretamente relacionada à quali-
dade do serviço de saúde e aos elementos para 
a avaliação. De modo geral, entende-se que um 
serviço de boa qualidade é aquele que cumpre 
os requisitos estabelecidos de acordo com os 
recursos disponíveis, satisfazendo as aspirações 
de obter o máximo benefício com um mínimo 
risco para a saúde, proporcionando o bem-estar 
dos usuários (KERMAN; FREITAS, 2017).  A quali-
dade da atenção à saúde pode ser caracteriza-
da pelo grau de competência profissional, pela 
eficiência na utilização dos recursos, pelo risco 
proporcionado aos pacientes, pela satisfação 
dos usuários e pelo efeito favorável na saúde 
(GOMES, 2017).

A análise da assistência farmacêutica como 
parte integrante do sistema de atenção primária 
à saúde, no qual a qualidade do uso de medica-
mentos está diretamente relacionada à qualida-
de do serviço de saúde e aos elementos para a 
avaliação desta. De modo geral, entende-se que 
um serviço de boa qualidade é aquele que cum-
pre os requisitos estabelecidos de acordo com os 
recursos disponíveis, satisfazendo as aspirações 
de obter o máximo benefício com um mínimo ris-
co para a saúde, proporcionando o bem-estar dos 
usuários (DINIZ, et al., 2015; LOPES, 2011).

 A qualidade da atenção à saúde pode ser 
caracterizada pelo grau de competência profis-
sional, pela eficiência na utilização dos recur-
sos, pelo risco proporcionado aos pacientes, 
pela satisfação dos usuários e pelo efeito favo-
rável na saúde. Um dos referenciais mais conhe-
cidos nesse assunto relata que estes elementos 
só podem ser obtidos se existir conhecimento 
sobre eles e se forem usados de forma constru-
tiva (PIANETTI, 2016).

Situações como esta demonstra a impor-
tância da atuação do farmacêutico nesses locais 
para realizar a intervenção farmacêutica quan-
do necessário, auxiliando no controle e moni-
toramento dos fármacos para que não ocorram 
perdas e desvios destes. Com isso, realiza tam-
bém a farmacovigilância evitando danos a saú-
de pública e contribuindo para a segurança e os 
benefícios em relação ao uso dos medicamentos 
(JUNIOR et al., 2016; DIAS, 2014).

O farmacêutico atua em aproximadamente 
40% das equipes de assistência à saúde da famí-
lia, o que requer um conhecimento adequado 

das atividades a serem desenvolvidas por ele e 
pelos demais profissionais envolvidos, para que 
não haja um desvio de funções que venha a pre-
judicar a população (NAKAMURA, 2016).

O papel do farmacêutico evoluiu com o pas-
sar do tempo e não se restringe apenas em dis-
pensar medicamentos dentro de uma farmácia 
ou drogaria. Esse profissional passa a ter como 
foco o paciente, realizando práticas que tem 
como ponto central ações educativas em saú-
de com base no uso racional medicamentos, na 
dispensação correta de acordo com a prescrição 
médica e fornecendo informações claras quanto 
ao uso adequado dos destes na terapia farmaco-
lógica, desempenhando a missão farmacêutica 
(ANGONESI, 2011).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a per-
cepção da assistência farmacêutica na atenção 
primária do Sistema Único de Saúde. Trata-se 
de um método para detectar e corrigir possí-
veis fragilidades, engrandecendo os serviços já 
existentes e apresentando soluções que possam 
contribuir para uma Assistência Farmacêutica 
mais eficaz no Sistema Único de Saúde.

MATERIAIS E METODO 

A presente pesquisa se caracteriza como 
um estudo de campo, transversal, descritivo, 
com abordagem quali-quantitativa entre agos-
to e setembro de 2018. O estudo foi aprova-
do pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Asso-
ciação Educativa do Brasil, sob o parecer de 
nº 2.824.426/2018, e foram seguidas todas as 
normas estabelecidas pela Resolução nº 466 de 
dezembro de 2012, do Conselho Nacional de 
Saúde, da qual se nomeia parâmetros a serem 
adotados diante de pesquisas envolvendo seres 
humanos. Desta forma, será garantido aos su-
jeitos envolvidos na amostra o direito à infor-
mação, preservação dos dados exclusivamente 
para fins científicos e a confidencialidade pela 
participação na pesquisa.

O estudo foi realizado com os 27 profissio-
nais farmacêuticos que pertencem o quadro de 
funcionário do município de Montes Claros-MG, 
que foram convidados a participar por meio do 
endereço oficial de e-mail da Assistência Far-
macêutica cadastrados na Secretaria Municipal 
de Saúde de Montes Claros-MG. No e-mail ex-
plicava sobre o projeto de pesquisa.  Diante da 
assertiva em participar, ele assinava um Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
iniciando-se assim a aplicação do questionário. 
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A coleta de dados foi realizada no período de 
setembro e outubro de 2018 por meio da apli-
cação de questionário, adaptado de Barreto; 
Guimarães, (2010), no local onde exerce a sua 
atividade farmacêutica.

Antes de iniciar a coleta de dados foi rea-
lizado um teste piloto a fim de corrigir possí-
veis problemas na elaboração do questionário, 
contribuindo para perguntas mais precisas. 
Para a aplicação do teste piloto foi aplicado um 
questionário com uma interlocutora-chave, tal 
teste foi importante para melhorar e clarificar 
algumas questões que seriam aplicadas durante 
o trabalho de campo, essas correções foram in-
cluídas no questionário que serviu de base do es-
tudo. A entrevista foi aplicada explicando passo 
a passo cada pergunta, para total entendimento 
do pesquisado e para as respostas serem as mais 
condizentes com a realidade vivenciada.

Foram avaliadas as variáveis: Informa-
ções sobre ações farmacêuticas no processo de 
promoção do uso correto dos medicamentos e 
identificando os mais utilizados, enfocando o 
impacto da atenção farmacêutica na melhoria 
da qualidade de vida de pacientes. 

Os dados coletados foram tabulados e ana-
lisados por meio do software Statistical Package 
for the Social Sciences (PASW, versão 20.0). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A tabela 1 apresenta a distribuição da amos-
tra dos farmacêuticos, segundo sexo, tempo de 
formação, tempo na atividade farmacêutica na 
ESF e titulação.

Tabela 1 – Distribuição da amostra dos farmacêuticos, 
segundo sexo, tempo de formação, tempo na atividade 

farmacêutica na ESF e titulação.

Variáveis Categorias N %

Gênero
Feminino
Masculino 

18
9

66,7
33,3

Tempo de 
Formação

1 a 3 anos
4 a 7 anos
8 a 12 anos

Maior que 12 anos

2
4
8
13

7,4
14,8
29,6
48,1

Tempo que 
exerce suas 

atividades na ESF

1 a 3 anos
4 a 7 anos
8 a 12 anos

8
14
5

29,6
51,9
18,5

Titulação
Graduação

Pós- Graduação
Mestrado

7
19
01

25,9
70,4
3,7

Total 27 100,0

Autoria propria

Dentre os 27 farmacêuticos que responde-
ram à pesquisa 66,7% eram do gênero feminino. 
A predominância feminina corrobora com outros 
estudos, o qual indica a predominância por mu-
lheres DOS SANTOS (2018).

 Em relação ao tempo de formação hou-
ve uma predominância de acima de 12 anos de 
formação, enquanto que ao tempo de exerçam 
da profissão na unidade predominou de 4 a 7 
anos e  a pós graduação foi a maior titulação 
(Tabela1). Os avanços na atenção farmacêutica, 
o profissional farmacêutico deve está cada vez 
mais preparado para prestar assistência traduzi-
da em responsabilidade e em compromisso com 
a resolução de problemas complexos no que 
diz respeito ao cuidado farmacêutico (CORTEZ: 
CORTEZ; LEITE, 2014).

Ainda segundo Cortez; Cortez; Leite, 
(2014), nos últimos quinze anos a prática far-
macêutica tem passado por uma transformação 
conhecida por muitos de revolucionária, onde 
estabeleceram que a prática farmacêutica deve 
possuir uma filosofia apropriada e uma estru-
tura organizada dentro da qual se exerça essa 
prática, propondo o conceito do cuidado Farma-
cêutico, muito se têm discutido e realizado no 
âmbito da profissão farmacêutica.

A figura 1 representa os medicamentos mais 
utilizados pelos usuários que frequentam as ESF, 
a losartana foi o mais usado (88,9%). Estudo 
realizado por Vieira; Cassiani, (2014), entre os 
medicamentos mais utilizados pelos participan-
tes do estudo estavam o enalapril, presente em 
50,0 % das prescrições, a losartana (37,5 %) e a 
clonidina (34,4 %). Isso comprova a prevalência 
de prescrição de anti-hipertensivo em unidades 
públicas de saúde devido à sua relevância tera-
pêutica para o tratamento de doenças crônicas 
(SANTOS et al., 2013).

Figura 1 - Medicamentos mais utilizados pelos usuários da ESF
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A tabela 2 representa atividades dos pro-
fissionais farmacêuticos na ESF em relação a 
conhecimento, capacitação, reconhecimento, 

qualidade de vida do paciente, aptidão e sa-
tisfação. 

Tabela 2 – Distribuição das atividades dos profissionais farmacêuticos na ESF.

Variáveis Categorias N %

É permitido o Fármacêutico modificar as prescrições 
dos outros profissionais da ESF

Não
27 100,0

Indicação de medicamento na ESF
Sim
Não

3
24

11,1
88,9

Já presenciou pacientes com reção adversa
Sim
Não

20
7

74,1
25,9

Atenção Fármacêutica melhora a qualidade de vida 
dos pacientes

Sim
27 100,0

Aproximação do Fármacêutico com o paciente é 
aceitavél

Sim
Não

26
1

96,3
3,7

Atribuições na ESF são reconhecidas e valorizadas
Sim
Não

21
6

77,8
22,2

O seu papel como profissional Fármacêutico é conci-
derado importante na sustentação do corpo clinico

Sim
Não

25
2

92,6
7,4

Desempenho funções e atribuições são reconhecidas 
e aceitaveis junto a equipe de saúde

Sim
Não

26
1

96,3
3,7

Possui capacitação junto com a assistência
Fármacêutica 

Não possui
Uma vez no ano

Duas vezes no ano
Não respondeu

1
8
17
1

3,7
29,6
63,0
3,7

Avaliação geral quanto a assistência Fármacêutica na 
ESF

Exelente
Bom

Regular

2
20
5

7,4
74,1
18,5

Como profissional Fármacêutico presta as informa-
ções adequadas aos pacientes que fazem a utilização 

de medicamentos prescritos

Sim
27 100,0

Como profissional Fármacêutico voçe se concide-
ra apto para exclarecer possivéis questionamentos 

sobre o tratamento do paciente e interações medica-
mentosas

Sim
Não

26
1

96,3
3,7

Como Fármacêutico voçe demonstra aptidão para 
ouvir atentamente os motivos da não adesão dos 
pacientes ao tratamento proposto pelo prescritor

Sim 27
100,0

Total 27 100,0

Para que haja efetiva mudança da prática 
profissional em direção ao cuidado da popula-
ção, a formação e a capacitação dos profissio-
nais farmacêuticos são essenciais. Esta necessi-
dade de aprimoramento foi destacada por um 
dos participantes, a qual afirmou que melhores 
orientações sobre o cuidado farmacêutico se-

riam necessárias para promover a melhoria da 
qualidade de atendimento nas unidades. Con-
tudo, levando-se em consideração que para a 
formação do farmacêutico com perfil requeri-
do para esta prática é essencial a mudança de 
comportamentos e de entendimentos sobre as 
abordagens clínica no ato da dispensação dos 
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medicamentos por parte dos farmacêuticos. Os 
resultados deste estudo indicam que todos os 
farmacêuticos estão cientes e seguros quanto à 
sua atribuição e importância junto à equipe de 
saúde.

No estudo de Silva; Souza (2017) realizado 
com pacientes portadores de diabetes atendidos 
na Unidade de Saúde em um bairro de Santarém 
no Pará reforça a necessidade do profissional 
farmacêutico, no reconhecimento das necessi-
dades farmcoterapêuticas dos pacientes, levan-
do a adesão à farmacoterapia e à promoção do 
uso racional de medicamentos, que se revela 
positivamente na segurança qualidade da vida 
de um ser humano.

As atividades das ESF é o alicerce, para se 
comunicar, trocar experiências e conhecimentos 
entre os membros da equipe, bem como entre 
estes e outros trabalhadores da saúde. No estu-
do pode observa o interesse dos farmacêuticos 
em atuarem na farmácia clinica, demostrando 
aptidão em presta as informações adequadas 
aos pacientes, exclarecer possivéis questiona-
mentos sobre o tratamento do paciente e in-
terações medicamentosas e prestar assistencia 
ao paciente sobre a não adesão do medicamen-
to.  Ao farmacêutico cabe a responsabilidade de 
partilhar dentro da equipe, expondo sugestões 
farmacoterapêuticas disponíveis na instituição, 
proporcionando uma melhor terapêutica farma-
cológica do paciente e orientar sobre os cuida-
dos quanto ao condicionamento e a utilização 
correta dos fármacos. Assim, apresentando uma 
função essencial e diferencial dentro do grupo 
multiprofissional. (FELÍCIO et al., 2015; JUNIOR 
et al., 2016;).

CONCLUSÃO 

A inserção do farmacêutico às equipes de 
saúde que prestam assistência aos usuários do 
SUS no Brasil é inevitável. O acolhimento farma-
cêutico é uma prática que contribui para o uso 
apropriado dos medicamentos e para a melhora 
de parâmetros clínicos de doenças crônicas

Atualmente, a demanda de usuários a pro-
cura de assistência farmacêutica nas ESF é cons-
tante e crescente, fazendo-se necessário que 
os profissionais farmacêuticos motivem-se pelo 
grande desafio de atuar com qualidade e eficá-
cia no seu dia-a-dia.

A maior parte das atribuições destes profis-
sionais ainda está vinculada a práticas técnicas, 
o que dificulta a sua atuação junto ao paciente 

durante a dispensação e afeta a promoção do uso 
racional de medicamentos. Logo, ressalta-se a 
necessidade de ações que possibilitem o aprimo-
ramento contínuo do farmacêutico, possibilitan-
do a compreensão do seu papel junto à equipe 
multidisciplinar para que este profissional esteja 
apto à prática clínica voltada aos pacientes.
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